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O PORTFÓLIO COMO RECURSO 
PEDAGÓGICO AVALIATIVO: 
POSSIBILIDADES E LIMITAÇÕES

Izabel Cristina Barbosa de Oliveira1

RESUMO
Dentre tantos instrumentos de avaliação, abordaremos as possibilidades e 
limitações do uso do portfólio como instrumento pedagógico avaliativo. O 
portfólio pode ser compreendido como um conjunto de informações sele-
cionadas pelo discente ao longo da disciplina (NASCIMENTO, RAMOS e 
AROEIRA, 2011), também pode ser criado de maneira física ou digital. Apesar 
de inicialmente ter sido utilizado nas áreas relacionadas às artes, desde o final 
dos anos 90, esta ferramenta foi agregada à área da educação nos Estados 
Unidos e acabou expandindo-se por vários países da Europa. Para Vieira e 
Sousa (2009) o portfólio oportuniza que o docente observe as evidências de 
aprendizagem do estudante, a partir dos conteúdos selecionados. Em razão 
disso, rompe com os testes/avaliações tradicionais utilizados nas instituições 
de ensino. Em uma época na qual se exige um estudante cada vez mais autô-
nimo, o portfólio pode ser uma ferramenta de avaliação mais adequada para 
este novo perfil discente. Nesta perspectiva, autores como Leyva (2104) 
expõe que o portfólio auxilia ao docente perceber como o estudante pensa/
reflete sobre os conteúdos trabalhados em sala. Neste contexto, este traba-
lho tem por objetivos: compreender a composição do gênero portfólio, ana-
lisar seus benefícios na aprendizagem discente, e identificar suas limitações 
como instrumento avaliativo. Para tanto, foi necessário desenvolver uma pes-
quisa de cunho bibliográfica e exploratória a partir de artigos, teses e disser-
tações sobre o tema.
Palavras-chave: Portfólio, Recurso pedagógico, Avaliação.
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INTRODUÇÃO

P
or muitos anos a utilização do portfólio como instrumento de avaliação 
limita-se aos cursos superiores nas áreas das Artes. Entretanto, esta-
mos vivenciando mudanças significativas, nas quais, esta ferramenta de 

avaliação já se encontra sendo desenvolvida em diversas áreas dos cursos 
Superiores, no Brasil de maneira insipiente. Em sua maior parte em cursos de 
formação de professores.

No que se refere a utilização desta ferramenta de avaliação no ensino 
básico, ainda é necessário aprofundar as pesquisas, uma vez que mesmo sendo 
utilizado, não há dados suficientes para analisar sua eficácia.

A efetivação do portfólio na educação básica pode auxiliar no amadureci-
mento sobre o processo avaliativo pelo próprio estudante. Para tanto, é funda-
mental ampliar as pesquisas a temática.

DESENVOLVIMENTO

O portfólio era inicialmente utilizado no mundo das artes, ele começou a 
ser explorado na Educação, nos Estados Unidos, na década de 90. Segundo 
Hernández, “o portfólio é visto como: (...) um continente de diferentes tipos 
de documentos (...) que proporciona evidências do conhecimento que foram 
construídos” (2000, p.166).

É um instrumento avaliativo explorado em diversos países, porém no 
Brasil, não há muitos trabalhos que expliquem sua efetivação na educação 
básica. Nesta perspectiva, Gonçalves, Pacheco e Bittencourt (2018, p. 215) 
ressaltam sobre “a importância de novos estudos” para aprofundamento esta 
reflexão.

Observaremos algumas definições sobre portfólio para aprofundarmos a 
temática. Sousa (1997, p. 1) define portfólio como:

[...] um instrumento que compreende a compilação de todos 
os trabalhos realizados pelos estudantes, durante um curso 
ou disciplina. Inclui dentre outros elementos: registro de 
visitas, resumos de textos, projetos e relatórios de pesquisa, 
anotações de experiências etc. Inclui também ensaios auto-
-reflexivos, que permitem aos alunos a discussão de como a 
experiência no curso ou disciplina mudou sua vida.

Na visão de Shores e Grace (2001, p. 43), “portfólio é definido como uma 
coleção de itens que revela, conforme o tempo passa, os diferentes aspectos 
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do crescimento e do desenvolvimento de cada criança: essa é a melhor res-
posta que podemos dar aos professores”

Já Soares (2012, p. 5) entende que o portfólio é um instrumento e uma 
metodologia de avaliação. Costa e Cotta, explicam que deve ser compreen-
dido “como método inovador de ensino, aprendizagem e avaliação [...] uma prá-
xis educativa diferenciada” (2014, p. 772).

Atualmente podemos criar portfólios digitais (o webfólio), porém, por 
conta da infra-estruturar do campus, priorizamos o desenvolvimento do port-
fólio físico, ou seja, com a utilização das fichas, resumos, explicações no quadro 
e outros materiais distribuídos, utilizados ou criados em sala.

Para que possamos verdadeiramente vivenciar práticas diferenciadas de 
ensino e avaliação, é necessário que haja mudanças significativas na formação 
docente, seja ela inicial ou continuada, a fim de transfigurar a visão de ensino 
até hoje experienciada em sala.

De acordo com Gonçalves et al (2018, p. 212)

A educação é inseparável da formação e a renovação do ensino 
é fundamental para a capacidade de reflexão dos professores 
universitários sobre a sua própria prática pedagógica. Faz-se 
necessário, portanto, instaurar lugares de discussão, de parti-
lha e de formação, de análise e de trabalho conjunto.

Nesta perspectiva, é primordial que haja momentos de debate entre 
os docentes a fim de refletirem sobre suas práticas e métodos de avaliação, 
buscando perceber suas vantagens e desvantagens, além de analisar se estes 
métodos estão realmente avaliando o rendimento e a aprendizagem dos 
estudantes.

Infelizmente ainda nos deparamos com a predominância de avaliações 
somativas, contudo, acreditamos que é necessário haver uma mudança sig-
nificativa e uma ampliação dos instrumentos avaliativos, a fim de, verdadeira-
mente, observarmos o rendimento dos estudantes. Porém, para que haja este 
tipo de mudança é necessário uma mudança, primeiramente, no processo de 
formação docente.

Na visão de Gonçalves et al (2018, p. 212)

se não houver um investimento qualificado na formação con-
tínua do professor, para ocorrerem modificações na metodo-
logia de ensino, não existirão mudanças na forma de avaliação 
da aprendizagem. Desta forma, dissemina-se cada vez mais 
o formato de avaliação conhecido como “somativa”, que se 
manifesta na proposta de ensino na abordagem tradicional.
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Com a utilização do portfólio é primordial mudarmos a perspectiva da 
aplicação de avaliações somativas para formativas, em razão de que “o portfó-
lio é um procedimento de avaliação que permite aos alunos participar da for-
mulação dos objetivos de sua aprendizagem e avaliar seu progresso” (VILLAS 
BOAS, 2008, p. 38).

Compartilhamos com Silva e Souza (2014, p. 1296) quando afirmam que 
“não é fácil mudar paradigmas, nem é simples (re)significar práticas avaliati-
vas, principalmente quando tais mudanças envolvem reeducar o olhar para 
contemplar mais detidamente os processos e não os produtos”. No entanto, 
é imperioso momentos de reflexão e questionamentos para que repensemos 
nos mesmos métodos avaliações que são utilizados até os dias atuais.

Ao longo do semestre, muitas orientações foram necessárias a fim de 
que os estudantes realmente compreendessem e organizassem o portfólio 
de maneira correta e não fosse apenas uma juntada de documentos. É uma 
ação que pode ser feita de comum acordo entre professor e aluno. Entretanto, 
mesmo que o estudante selecione as partes mais significativas, estas não 
podem ser adicionadas de maneira alheatória.

Observou-se que, inicialmente, muitos estudantes não conheciam o 
gênero portfólio. Ao longo das aulas, os mesmos começaram a personalizar 
suas anotações, a partir de desenhos, fontes distintas, cores, papéis diferen-
ciados e tantos outros recursos que se encontravam disponíveis a cada con-
texto sócio-econômico. A mediação docente foi primordial para a construção 
do portfólio físico pelos discentes.

Esta experiência está condizente com o que Gonçalves et al (2018, p. 
215) quando explica que

não há uma especificidade ou um modelo a ser seguido. A 
construção do portfólio ocorrerá a partir das características 
de cada um e das formas de armazenamento dessas informa-
ções, porém esse processo precisa ser direcionado. Dessa 
forma evidencia-se a importância do professor na construção 
do portfólio.

Por ser um gênero ainda que recente nas instituições de ensino de edu-
cação básica, ou mesmo, médio-tecnológico, o portfólio ainda necessita ser 
explorado em todas as suas potencialidades.

É imprescindível salientar uma das mais importantes vantagens do port-
fólio como instrumento avaliativo mencionado por Gomes que é o fator da 
individualidade.
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O portfolio apresenta a vantagem de que os alunos são avaliados de 
forma individual. Cada tarefa é olhada como uma faceta individual, enquanto 
que nas provas tradicionais, os alunos são tratados como um grande grupo. 
Neste caso, o professor normalmente se limita a analisar a porcentagem de 
acerto e erro (2003, p. 46).

Assim, não é possível que dois estudantes elaborem portfólios iguais, uma 
vez que cada trabalho irá refletir a forma de pensar, selecionar e organizar 
os conteúdos de acordo com sua própria perspectiva, ou em comum acordo 
com as orientações do docente, uma vez que não há uma receita para sua 
construção.

Outra vantagem indicada por Vilarinho et al (2017) é que “dentro da pers-
pectiva da avaliação formativa, o portfólio foi considerado um instrumento de 
reflexão de seus usuários que passaram a ver os erros não mais como obstácu-
los, mas, sim, como elementos de construção da prática profissional” (p.329).

Já como fator de limitação, ou desvantagem, podemos mencionar a ques-
tão tempo, visto que, por ser uma atividade cheias de “idas e vindas” entre pro-
fessor e aluno, seleções, discussões, reelaborações, sem uma disponibilidade 
de tempo adequado (GASPAR, 2010) não há a possibilidade de se construir 
um trabalho de qualidade. Como também a insegurança dos estudantes em 
sua elaboração, além de dificuldades na seleção e organização dos materiais 
para compor o portfólio.

METODOLOGIA

Este trabalho é uma pesquisa qualitativa de cunho exploratório e foi apli-
cado nas turmas do 3º e 4º anos, dos cursos médio-técnico de uma instituição 
pública federal do Estado de Alagoas.

No início do segundo semestre foi proposto o desenvolvimento de um 
portfólio para ser utilizado como recurso avaliativo, uma vez que, o rendimento 
demonstrado pelos estudantes nas aulas presenciais, após o isolamento social 
decorrente da pandemia, não apresentava resultados satisfatórios.

Este projeto iniciou em setembro de 2022 com o intuito de conclusão ao 
final do mês de dezembro do mesmo ano. As aulas de língua inglesa são com-
postas de 2 aulas semanais para os 3º anos e uma para o 4º ano do médio inte-
grado. Ao final de todos os conteúdos abordados, foi entregue uma ficha de 
auto-avaliação a qual os estudantes também deveriam anexar aos documen-
tos para compor o portfólio.
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Nesta perspectiva, ao longo do segundo semestre de 2022, os estudan-
tes tiveram que organizar as fichas e as anotações dos conteúdos trabalhados 
para serem entregues ao final no 4ª bimestre como instrumento de avaliação.

RESULTADOS E DISCUSSÕES

Observou-se interesse e personalização no desenvolvimento do portfólio 
pelos estudantes, sem a mediação docente o trabalho não teria sido concluído, 
por desconhecimento do gênero trabalhado.

Foi possível perceber que alguns estudantes trabalharam com recursos 
multimodais, como: cores, desenhos e fontes de letras distintas na elaboração 
do portfólio.

Os resumos dos conteúdos foram a parte mais difícil de ser desenvolvida 
uma vez que os estudantes, em sua maioria, apresentam dificuldade em expor 
suas ideias de maneira escrita, apresentando também comprometimento na 
ortografia e regras gramaticais da Língua Portuguesa e no uso do Português 
padrão.

Mesmo com estes obstáculos, observou-se interesse e personalização 
no desenvolvimento do portfólio pelos estudantes, porém sem a mediação 
docente o trabalho não teria sido concluído, por desconhecimento do gênero 
trabalhado.

Para este trabalho é fundamental compreender a composição do gênero 
portfólio, analisar seus benefícios na aprendizagem discente, como instru-
mento avaliativo, como: diálogo entre professor e aluno, reflexão sobre os con-
teúdos trabalhados e criatividade na produção do material próprio. Já como 
limitações, podemos citar o fator tempo, insegurança e desconhecimento do 
gênero.

A parceria criada entre professor e estudante torna-se um ponto chave 
para a o desenvolvimento e conclusão deste trabalho. O professor é o respon-
sável por guiar e orientar seus alunos na escolha de materiais significativos 
para a avaliação do processo de estudo, para que, posteriormente, estejam 
capacitados a fazê-lo de maneira autônoma (FERNÁNDEZ MARCH, 2004 
apud HADARA, 2020, p. 820).

Tratando-se de um gênero relativamente novo e recente como instru-
mento avaliativo na educação básica, é comum ainda se encontrar dúvidas e 
receios para sua efetivação. No entanto, a mudança de paradigmas depara-se 
com obstáculos a serem superados e ideias a serem desmistificadas, além de 
necessitar de ajustes para que novas formas de avaliações sejam realmente 
vivenciadas no ambiente escolar.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Espera-se que este trabalho possa ampliar a utilização do portfólio como 
ferramenta pedagógica avaliativa. Foi possível perceber que a mediação 
docente é crucial, principalmente quando se refere à utilização de novas for-
mas de avaliação do discente.

Foi possível observar que os estudantes além de ficarem mais interessa-
dos no desenvolvimento do portfólio, souberam (com a mediação adequada) 
selecionar e desenvolver o trabalho ao longo dos 3 meses deste projeto.

Mesmo que inicialmente os estudantes não conhecessem, com a media-
ção docente, os mesmos puderam refletir e selecionar os conteúdos mais sig-
nificativos e organizá-los a fim de compor o portfólio final.

É imprescindível frisar que mudar o método de avaliação é estar disposto 
a caminhar lado a lado ao estudante, é firmar parcerias a fim de obter avalia-
ções mais significativas e observar a construção da aprendizagem do estu-
dante ao longo deste percurso.

O tempo é um dos fatores mais limitantes para a conclusão deste traba-
lho, no entanto, a gratificação e o compromisso dos estudantes acabam sendo 
fatores mais importantes para a superação ponto.
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